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Resumo 

A alimentação possui forte relação com a saúde. Em geral, 
mulheres assumem a tarefa de organizar a alimentação para si 
e suas famílias. Mudanças nas necessidades nutricionais com 
o envelhecimento, bem como alterações nas práticas de 
alimentação na sociedade contemporânea chamam para a 
necessidade de uma educação alimentar. Objetivo: Observar 
as implicações de um processo educativo crítico em educação 
alimentar e nutricional, em ambiente virtual, na saúde de 
mulheres adultas maduras e idosas. Metodologia: Pesquisa de 
intervenção, de Estudo de Múltiplos Casos, com sete mulheres 
de 50 a 60 anos, atendidas no Sistema Único de Saúde. Foram 
levantados dados do perfil socioeconômico, alimentação, 
estado de saúde e dos saberes nutricionais pré-existentes. O 
trabalho educativo foi realizado em ambiente virtual, de forma 
individualizada, com encontros mensais ao longo de seis 
meses, tendo como referência a Educação alimentar e a 
Educação crítica, baseado no diálogo, na problematização e no 
aconselhamento nutricional. Resultados: O trabalho educativo 
crítico levou a uma compreensão mais diferenciada de 
conceitos complexos sobre temas abordados independente do 
grau escolar e, com isso, maior poder de reflexão e decisão 
sobre as escolhas alimentares. Durante os seis meses da 
intervenção, as mulheres conseguiram uma reorganização da 
sua alimentação que trouxe melhoras no bem-estar, nos 
exames clínicos (glicemia, colesterol total e suas frações) e 
uma diminuição de peso entre discreto (4kg) e significativo 
(22kg). Conclusão: O atendimento online possibilitou o 
desenvolvimento de uma Educação alimentar e nutricional 
crítica com resultados importantes sobre a literacia alimentar, 
melhora da saúde e estado nutricional.  

Palavras-chaves: Mulheres. Envelhecimento; Educação 
alimentar e nutricional. Educação online. Educação crítica. 
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Introdução 

O Brasil e o mundo vêm passando por alterações no modelo 
de alimentação (transição alimentar) que têm sido 
responsáveis pelo aumento da incidência e prevalência de 
doenças crônicas não transmissíveis (LIBERMAN, 2013; 
(SOUZA, 2010) que cursam com a acentuação do 
envelhecimento (XU, KIRKLAND, 2016). Desta forma, uma 
educação alimentar e nutricional (EAN) torna-se cada vez 
mais importante, especialmente para pessoas no seu processo 
de envelhecimento. A EAN é uma das subáreas da nutrição que 
WeP a iPSRUWaQWe fXQomR de ³SURPRYeU a SUiWica aXW{QRPa e 
YRlXQWiUia de hibiWRV aliPeQWaUeV VaXdiYeiV´ (BRASIL, 2018, 
p. 9). 

A EAN no contexto da saúde e prevenção tem sido realizada 
ao longo das décadas, de modo geral, de forma técnica e 
prescritiva (BOOG, 2013) com reflexos para sua adesão. 
Nesse sentido, a busca por um trabalho educativo crítico em 
saúde pode ser um formato mais efetivo sobre a mudança de 
comportamentos alimentares e conscientização das pessoas.  

Nesta perspectiva crítica, o modelo de educação proposto por 
Freire visa gerar autonomia, participação ativa dos sujeitos, o 
desenvolvimento de senso crítico quando os sujeitos da ação 
educativa são expostos a determinadas situações e 
informações. Extrapola a transmissão de conhecimento, gera 
situações de reflexão sobre as situações cotidianas e busca 
soluções práticas para a resolução de problemas do cotidiano 
(FREIRE, 1967, 1987, GIROUX,1997, 2003).  

É importante pontuar que especialmente entre os anos de 2019, 
2020, 2021 com a chegada e agravamento da pandemia por 
Covid-19, exigiu-se um período de isolamento social, em 
especial com idosos e pessoas dos grupos de risco, 
impossibilitando muitos trabalhos presenciais. A modalidade 
de trabalho virtual, tornou-se então um recurso viável e seguro 
de trabalho em saúde.  

Materiais e métodos 

Pesquisa de intervenção, de Estudo de Múltiplos Casos, com 
sete mulheres de 50 a 60 anos, atendidas no Sistema Único de 
Saúde. Foram levantados dados do perfil socioeconômico, 
alimentação, estado de saúde e dos saberes nutricionais pré-
existentes. O trabalho educativo foi realizado em ambiente 
virtual, via Google Meet e chamadas de vídeo pelo próprio 
Whatsapp, de forma individualizada, levando em consideração 
os conhecimentos prévios das participantes, as condições de 
renda, os problemas nutricionais e de saúde individual de cada 
uma das participantes. 

A Educação alimentar e nutricional utilizou de ferramentas e 
conhecimentos da ciência da nutrição. Todavia, recorreu a 
ferramentas pedagógicas da Educação crítica, baseadas 
principalmente no diálogo e na problematização (FREIRE, 
1967, 1987; GIROUX,1997, 2003) da alimentação e saúde. 
Para a produção e análise dos dados, o trabalho utilizou o 
registro das conversas, questionários, dados clínicos e a 
investigação das histórias de vida (MAGALHÃES et al., 2017) 
e a avaliação por análise de conteúdos (MINAYO, 2008; 
MORAES, 1999). O trabalho foi aprovado por Comitê de Ética 
sob parecer n. n. 4.801.673 e número CAAE: 
45803421.60000.5347. 

Resultados e discussão 

Fizeram parte do estudo três mulheres de baixa renda - renda 
familiar de até R$ 1980,00 e baixa escolaridade - 4a a até 8a 
série, uma mulher com renda intermediária (Renda familiar de 
até R$ 5724) e escolaridade intermediária-ensino médio 
completo ± e outras três mulheres com renda mais elevada- 
(Renda familiar de R$ 5724 a R$ 9540,00 ou mais) e maior 
escolarização - ensino superior completo. Entre as doenças ou 
alterações clínicas mais prevalentes referidas pelas mulheres 
estiveram: hipertensão (3 casos), hipercolesterolemia (2 
casos), excesso de peso (4 casos), hipoteireoidismo (2 casos), 
pré-diabetes (1 caso), anemia (1 caso), colite ulcerativa 
controlada (1 caso) problemas de intestino e ferritina elevada 
(1 caso). Todas as mulheres possuíam acesso aos alimentos, 
sendo a base da alimentação, a comida feita em casa, por elas 
próprias. No entanto, mulheres de mais baixa renda 
apresentaram menor diversidade alimentar quando 
comparadas a mulheres de mais elevada renda. O estudo 
desvelou que tanto mulheres de baixa renda quanto de elevada 
renda possuem distintas formas de privações alimentares, 
entretanto, as privações ocorrem em distintos grupos 
alimentares. Mulheres mais escolarizadas tiveram maior senso 
crítico em relação à autoavaliação da alimentação. O trabalho 
educativo crítico possibilitou que as mulheres, 
independentemente do grau escolar, se tornassem capazes de 
elaborar conceitos mais complexos a respeito dos temas 
abordados. No que se refere a alimentação, a análise apontou 
que cinco participantes reduziram o volume de alimentos 
consumidos, elevaram o número de porções e introduziram 
novos alimentos na dieta. Quatro participantes passaram a 
consumir predominantemente o pão integral no lugar do pão 
branco. Seis mulheres elevaram o consumo de frutas, verduras, 
legumes e de alimentos integrais, três participantes passaram a 
comer com mais calma, além de redução do consumo de carne 
vermelha, açúcar e/ou doces. Quatro mulheres conseguiram 
sair do sedentarismo e passaram a praticar atividade física. As 
alterações no comportamento alimentar e estilo de vida, 
resultaram em perda de peso discreto (4 kg) e significativo 
(SeUda de 22 Kg), cRQfeUiQdR VeQVaomR de eVWaU ³PaiV leYe´ e 
ter maior disposição. As participantes referiram melhora da 
qualidade do sono, redução dos sintomas da menopausa, 
melhora de parâmetros bioquímicos (após a repetição dos 
exames), melhora do funcionamento intestinal, maior 
capacidade de julgar e avaliar os alimentos industrializados e 
prontos para o consumo e maior poder de reflexão e decisão 
sobre as escolhas alimentares. 

Conclusão 

O atendimento online possibilitou o desenvolvimento de uma 
Educação alimentar e nutricional crítica junto a mulheres 
maduras e idosas. Apesar das suas limitações, o trabalho 
educativo virtual possibilitou acesso à saúde e ao mesmo 
tempo foi uma opção viável e segura em tempos pandêmicos. 
Além disso, mostrou que é possível trabalhar a educação 
nutricional de forma crítica, resultando em maior capacidade 
de reflexão e autonomia sobre as escolhas alimentares, bem 
como melhoras do ponto de vista clínico (bioquímico), da 
saúde e do estado nutricional. 
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